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V. Ex.ª Perderá muitos kilos 
1 SE TOMA~ O 

CHAPARA EMAGRECER DO DR. CALVERT 
PREPFIRFIÇÃO DE MADAME CAMPOS 

Laureada pela. Escola Superior de Farmacia da Universidade de Coimbra 

De todos os medicamentos que existem para a cura da obesi
dade o mais efficaz é sem duvida o Chá do Dr. Calvert. Esta 
excelente preparação é considerada pelos nossos ilustres clinicos 
como o verdadeiro especifico da obesidade. 

Sem dieta e sem nenhum INCONVENIENTE 
nem PERIGO para a SAUDE 

DEPOSITOS 

ilaboraforio d'Academia Scientifica de Beleza 
ft\lfNIDll DA IJl6fRDADf, 23 - IJISBOll 

SALÃO MIMOSO-Rua Augusta, 282-LIS80A 

BAZAR SOARES-Rua 31 de Janeiro, 234-PORTO 

-·•' ,,,-----.....-- 1 
M. llE V l R G l N l A CARTOMANTE-VIDENTE 

TRABALHOS TlPOGRAFIC;- Tos ses Cura eficaz e agra
davel, só com os 

Tudo escl•rece no 
"nsssado e l)resente o 
~rediz o futuro. 

G•,..ntla a todos oa 
mcua ctlentea: com· 
plew. veractdnde M 
cousulla ou reelD.bolso 
<lo dinheiro 

conaul taa •todos os 
dias utels d83 i2 íis 2~ 
horas e po.- correspon
Aencta. l!nvtar 50 e<>u· 
ta\·os para resposta. 

Calçada da Patrlar. 
cal, n.• 2.1.•. Esq. (Cl· 
alo da rua d' Alegria. 
01·ed10C•<1ulua1 

em todos os generos 
Faum-se nas o11clnas 

da 

ºJluslraçilo 
Portugue;a" 

R. do Seculo, 45 

LISBOA 

Rebuçados de S. Paulo 
Premiados em }Iilào (19-20) 

A PRll\lOROSA- R. São Paulo. 130 n MES~UllA ! UILA HUUAJ:°' 

uº~!~!!~~!.~ !~!!~!~ia 
58, Travessa de S. Domingos, 60 , 
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li Serie - N.0 780 Lisboa, 29 de janeiro de 1921 20 Centavo. 

A Ex."'ª Sr.• D. Maria Ana Perestreto de Vasconcelos e o sr. Marquez da Praia e Monforte saindo da egreJa da 
Estrela, onde acabaram de se consorciar. 

CAPA-Composição de Antonlo Soares 



AÇAS n nma snbin e produt!vn combinBQão 
entre o capital e o trabalho, nem sempre 
l.rreconciliaveis, &em-se extrnldo nUimn· 
mente das minns inglê!ll\s tal quantidade 
de carvão que o preço do procio110 mineral 
sofreu uma dimiuniqão rapida, vendendo-se 

agora por memde do que custava hn tros ou qnatro 
mêeea. 

Como consequoncia d'esse barateamento outros vlrilo, 
dl•·se, em curto praeo: o CArv11o d materln prima de 
quaal tod11e n11 industriBS, incluindo 11 doe tra118portes, & 

a( teremos nós por baixo custo tecido11, forro, noo, vi
draria, mil produtos, em fim, nifo só doa Íl\brlc idos no 
pnl11 mns do11 que somos obrigados 1\ m1mdnr vir do fora.; 
11 proprll\ agricultura hn·de resentlr-so da d\lsclda do 
preoo do carvilo, por motivo& obvioa. 

Pareco, pol11, que ha razilo, se nito pn1-n do111nedid11s 
alogrll\ll, polo menos para um sorriso do 011peran9n, ~a 
parte do oonaumidor, e como a lnz origina a sombra, Já 
ao vêom lambem oaretas de desespero o do do!lanimo, já 
se ouve o ranger dos delltes dos produtores o doe lnter
modfArioe, que sito peorçs do quo aquele&. Quer dizer, 
lntar•e-hn oluda, pna que o oqulllbrlo anterior á guer
ra 10 restnbeleQn, mAs o barat.eamento devo ser um\ rea
lidade, quer qnolram, quer nito queiram na pessoas a 
quem ele ni'lo oonvem. 

,A.. roforQnr esta doce porspectiva, dizem-nos os eco
nomiilt 18 que oe cambios hilo-de melhor.\r, em virtude 
da mo,ma c11nAA, o que não onsta a acreditar, porque não 
haverá neoeHldade do füzer º' enormes pagamentos em 
ouro que RO C11zo111 actunlmente; o multo umle o 1uelhor 
no• dizem os mo11moe sablos, nnda, porem, do novidade, 
aluda mo111110 para quem nunca folheou oi; tratados de 
llloonomln Politio11. 

Agora o que 11011 falta ver, depois de ta11t11s olroums
tanciA11 propicia" ao barateamento do vldit •.• á ela en
carecer ainda mais. Xão seria a primeira vez que os 
aia is rlgo1'06011 caloulos falhn11som, por aqnelo mlatorloeo 
influxo que coetuma determiMr os acontecimentos 
lnoRperadoe, a do11mentir a 11cioncla doa homens, e que 
eo ohama A.zar, como o inlluxo contrario ao obama Sor· 
te. E' tempo do que esta nos Cn\'oreça. 

REGRF.SSA!lfOS agora meemo da teroolro. oamiuhada 
ntd á ReparUoão de Flnauoas do no11110 bairro, on

de noe dirigimos na in&ençi'lo de pagar, como fleis oum
pridoroe tl1111 leis, que nos pre!!amos do sor, a denomina· 
da ccoutrlbuição do pianos• atendendo 11 que, por m?
tivoa superlOl'OB á nossa vontade, somo& detentor.-is d'um 
d'e&AOB lucomoda~lvos moveis. 

Nã 1 acredUamos que tal contribuloilo v4 influir eon
slvolmonte nas receitas do E1tndo, m1111, aldm da r.1zão 
acima aponhdl\, lovou-uo,; 11 todaa pressa á referida re
partição o aviFo seguinte, publicado no• jorunls de terQll 
folm nl1'ima: •Termina no proxhno dia 20 o prazo p 1r<l 
pagamento do imposto sobre pianos, uão 11011do envia· 
da nonhnma nota aos contribuintes, o !ludo esse prazo 
a multll d de doze escudos •. 

Domo11 os primeiros passos em dufa do25, visto que, 
110 pllRll!ldos qnotro dias nilo entroga1111omos os 11os
eos modee~s oinoo esondos e kinta ooutavoa (os kin~a 
centavos são paro nm vago cofre do Elmoltunenfos) dnra 
peualidacle 11oe 1101·ia impo8ta. equivaleu to no que gRnha
mos em dois 011 tres dins do trabalho. Pois bom: npezar 

dos n0~808 bOlll! UOSejOB, demouelr11dos 0111 h'O!l dias 80· 
gnidos, esta.moa nrrieondissimos á sobrotaxl\ doe doze oe
cudos, comó 110 em voz de sermos pontuais fossemos re
lnxadissimoH. 

Depois d'umn tarefa preliminar para obtermos, no 
2.0 andar d'nm predio da rlll\ Castllbo, 11111 improes<> 
c)fodêlo n.o 1(),) do cn&alogo•, de corredor em corredor 
procurámo11 11111 continuo que nos imlfoa.'!so o maia qno 
tinha mos 11 !azor; <ffi<la 1\ lnformnçito, oom cara de pou
cos amil{Oll, descemos 4 to~ournrio., no roz do chão do 
mesmo procllo ums uem a porta log1·ámos enxergar. 
pois que umn cbichn• de gente n( se olouguvn iudo!inida
meuto ... No din 1mguint.o repeti mos a po1-egdunoão. com 
a wesmn lnfolioidndo, l1ontem te11t>lmo11 do novo desfa
zer-noe dos oi11co oaoudos e trintn ceu•nvoe, o l\s hor1111 a 
que estamos 011orovoudo, 15, do dia 28, 11l11d11 conUnua
mos do posse d "ea1111 111lsemvel q nantin, por 1ue " • bloha• 
tem oroe•·ido do din para dia, porque o numero do pilluoe 
n'esta cidade d lnClnito •.. Bem sabemos quo poderio· 
mos ganh1u· voz, Cicando á porta da r1111 d'11111 dh\ para o 
outro, uma fotncamouto, n'es&as noites do relonto u.llo 
nos 11euiimo1 oorn ~oragem para tão grande snc1·ilicio, 

E se o pruzo pom o pngamento foi;!IO prorroitado, 
at~ndendo n que nom todas as pc~soas po~snldoras do 
pianos vivem dos 801111 reudimenf.os e podom passar tree 
dias sem trabnlhar 1 AI fica o alvitre, humildomonte ex
po8to. 

COM 1\ rarofnoçito dos oouselbeiros, por absolufo im-
poselbllldndo da snu substituição, ~olu ·ldiu o au

mento do numero do bnobnreis o do11toro11, do que nnU
gamonto só bnvla viveiro em Coimbra, o quo brotam e 
se reprednzom ngom no Por&o e em Lisboa, com a mes
ma fertlild11de. Aos doutores em direiio, matomatioa, fi
losofia, votorlnnrla, oio. temos qne acroseeutar, d'hojo 
por dean~, 08 do formncla, pois que o governo elovou as 
autigas escolas d 'est.a especialidade 4 eatogorla do fa
culdades. 

Só erlronbará o caso quem ignorar o amõr doe por
tn.gnêSOB pelos titulo& bonorilicos. n'este particular Jns
tiflelldo pelo qne se dá nn visinha Espnnhn, ondu existem 
os •Ol\ted1'lltlcoe ou boti<'a•. Temos, pois, alóm d'wn 
eiremplo reepoltavol, a satisfação d'11m1\ necossidado tã<> 
imperiosa como outra qualqner, e toda n commra se.r6 
deeoabidl\, 1\ novo lei, que não pas1a d '11111n rosnltanie 
de muitas !orças ooncon'Outos e latais . .Bo111 ee sabe que 
nito d d'nm momento para o outro que se mncln111 volbos 
habito&, i11&0 d, que bn-de ser dilioil ob1·ignr oe tregne
zes a respeitar o grau de qnom lhes avia uma ltmouada 
de citrllto do 11111gnoijta, mus eelá dl\ parto do ngraolad<> 
o impõr-se polaa e:derioridado~, oomo jl\ se tmpõo pela 
Mbedoria: recomo11 fomos-lhes o ll!IO constoute do ca
pelo e da reepectiva borla, no exoroioio das 81188 aUH 
!wiçõos. 

O er. )fafons :\!orono oolocciouou n 'um pequenino vo-
1111110 n]J.\'111111111 elas 0111111d :s nfirm1~~·õo11 d1\ •K1>itur-, 

com o fitn.lo do •8i11fo11io Mn•abr 11>. O 1mtor lm&alhon 
110 .r'lnufü·e~. ooultocon o i11i111igo bem do perto e 'om, por 
i11so, espeuinl autorldnde no assn11to, vor1111111lo·o com a 
nocess1u·ia dnr.>zn, 11e1n osq11eoer a Cnu!usln quo d u1u dos 
eleme11to11 11111ls do atmfr 0111 obras d'1u·to. t;ão -18 pagi
nas quo !l-0 lGont agrndavolmente. 

de Paiva 
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Of~O//Of!'iOVOf PINTOR E! 
LUIZ VARELA ALDEffilRf\ 

ISITEI ha poucos dias o catelier> 
d'este rapaz, que ha um ano e 
hl acabou o curso na Escola 
de Lisboa, e, con
fesso-o grata
mente, gostei de 
me demorar n•a
quela casita tri-
angular com um 

vitral ao fundo a dar-lhe um 
aspecto de capela - ccapela 
imperfeitissima•, como lhe 
chamou o proprietario-amo
rosamente decorada e arruma
da, como a pedir uma redôma 
de vidro para o resguardo da 
poeira ..• 

agJare1as e caquas-tort.!s1 : taz1a .>egredo ao 
que se vê! 

Muito novo mas muito calmo, Varela Al
demira é leve e di,cre:o no de
senho e o seu lapis deslisa so
bre o pa..,el suavemen·e, quasi 
misterioso, envolvendo as pes
soas e as coisas num véo trans
parente que é toda a sua retina ... 

Não mascarra, não suja, e 
nos seus traços é inutil pro
curar precipitações, equilibran
do se tudo como na mdodla 
plam"ente de um entardecer. 

Eu conhecia Varela Alde
mira pelos trabalhos expostos 
na e Sociedade Nacional~ e na 
cEscola de Belas Artes , res-
p"cti·vamente em 1916, 1917, 1. O pintor l..uls Varetn Aldemlra 

no seu ·nteller•.-:2. A ,Jlna. 
1918 e 1919, que lhe renderam 

Colhi a impressão de que 
um artista, tão moço ainda, 
pensa que o colorido não está 
só no azul cobalto, no verde 
esmeraldo, nos amarelos e nas 
lacas, mas tambem na forma 
prudente e habil de colocar o 
preto no branco ! 

menções honroc:;as, medalha de 3.• clas'>e, 
medalhas de honra e de prata, mas não es
perava encontrar tanto; novidades até co·no 

O ·mais, isto não é novo; 
são exemplos fr'santes: Gustavo Doré e o 
nosso Sequeira, desenhadores insignes que o 
provaram com o claro-escuro esparso na 



quantidade de mo
tivos que desenha
ram ... · 

Se nos desenhos de 
Varela Aldemira o tra
cejar se une como f un
dido em massas tenues, 
nos ensaios de gravura 
a cagua-torte-, que ten
ciona apresentar em bre
ve, nota-se o mesmo es
plrito cordato, com qua
lidades de excelente 
observação de atitudese 
gestos, como na gravu
ra intitulada cBom hu
mõr•. 

• 
Da influencia absoluta 

que nele exerceu o Mes
tre Columbano, adqui
riu a calma precisa para 
cvêr bem, o modelo vivo, a ma
neira no arranjo de tudo quanto pa
ramenta um quadro, a escolha de 
cõres que entre si harmoni~em todo 
um ambiente e o caracter de acen
tuação nos detalhes, mesmo insigni
ficantes que, justamente com o de
st nho mais correcto formam afinal 

a base áe toda a filosofia em mate
ria d'arte. 

Assim começa a obra, já pessoal, 
deste artista, podendo constatar-se 
isso, ainda que embrionariamente, 
nas s ias cpaisagens• (especialisan
do a denominada cDerois da Chu
va - Arredores da figueira>), na 
cMan ilha negra>, no .. Tio Daniel>, 
na cVelha Ana>, no cRetrato de 
Afonso Branco> e, sobretudo, no 

quadro que mais 
me surpreendeu: 
•A Dina•. 

Esta téla constitue a 
nota vibrante de tudo 
quanto o pintor produziu 
de sentimental e humano, 
divisaodo-s e uma trage
dia intima á luz mais par
dacenta do dia, num sce
nario de cemiterio, entre 
ciprestes altíssimos, mau
soleus, cruzes levanladas 
em covais salientes e 
plantas medrando sob o 
orvalho de muitas lagri
mas ! . . . 

O assunto não é maca
bro á maneirada cL'inhu
mation precipitée • do 
belga Wiertz, como se 

t. •O A'ierO• ca11unrelo).-2. •O tio Danlel•.- ll. •O <1elho dos auiças.• 
4. clnaeparMels• (desenho o lapla). 



los ruivos 
a esprei-
tarem de

baixo dum gôr -
ro negro), uma 
Italiana que to
dos nós conhe
cemos e que em 
tempos de plena 
fama pisou ta
blados, frequen
tou pai a cios 
(creio até que 
chegou a cpo
sar• para o rei 
O. Carlos) e que 
ha três anos foi 
acolhida no be-

2. Retrl lo do ar. 
Afonso Nunes Brt1nco 
&. •O homem da abo-

bora.• 

néflco regaço da 
Morte. 

Residia essa 
mulher nu ma 
casa modestis
sima Já para as 
bandas do Bair
ro Alto, e certa 
manhã as visi
nhas depararam 
com o seu cada· 
ver, já rigido, 
estendido no so
lo, apertando 
nas mãos acha
ve duma arca ca
runchosa em que 
arrecadava ava
ramente as joias 
de boa época, os trajes de grande fausto e os 
loiros ressequidos de uma gloria desfeita. 

Ora o pintor retratou-a no estado de animo 

em o•r .. a 
encontrou 
quando 
ela perdeu a filha 
e se arrastava de 
forma a compun
gir deveras os que 
a tinham admi
rado outr•ora. 

Contou-me Va· 
rela Aldemira 
que durante as 
cposes• a pobre 
italiana lhe pedia 
que apressasse o 
trabalho por
quanto sentia os 
dias contados e a 
neC'P<=sidade <ft> ir 
reunir-se á filha! 

•Entrad1 de Aldeia• Vaticinei ao ar-
tista que este qua

dro, arripiando o espectador-como 
me aconteceu-não encontrará quem 
o adquira, apesar da admrravel no
vidade na carnação da figura e de 
outros detalhes tocados com acerto. 

Mas o Varela, com simplicidade, 
desanuviou-me: cDeixá-lo 1 Eu tra
balho com aquilo que sinto ou me 
agrada e antes de satisfazer o gosto 
dos outros, procuro satisfazer o 
meu!• • 

Tambem concordo, sendo talvez 
por isso que os desorientados são 
ás vezes os mais felizes, mas _ é 

preferivel á banalidade das palavras o tra
balho constante e honesto. 

(~ode Sou.a 



O romance 
encantador 

a que J ulio Di· 
niz com este 
titulo deo vida, 
paaeou, por ini· 
oiatlva da cln· 
vicia fil m•, das 
pRginne niveae 
do papel paru 
a movimeuf·a
Qão dA vida do 
cdoran•. E ali 
se deeent-ola 
toda a ação e 
nlt a gente as-
11iete á viviCi
oaQão do qne é 
nui dos mais 

lindos, nm dos mais 
salutarge, um dos mai.s 
belos rom nces portu
~011es. No cOínema 
vondes, onde se tem 
exlbido, o biunfo tem 
excedido toda a espe
o~'iva e oad& dia q11e 
passa mnis se acentua. 
E' que a clnvfota film• 
primou em fazer uma 
obm d'arte que é ao 
mesmo tempo um tra-

/ _,, / 

_./ Jullo Dlnlz, 
o glorioso eu 

tor de 
• Os Fidalgos 
dR Cru1& Mou

risca•. 

NO C!_NEMA 

Aiaumas dâs mais nota9els pasaaaensdo cfllm• portuauês 

bnlho digno 
do todos os en
comioa e eó 
q11e111 nílo seja 
artista e pa· 
tiiota em boa 
j nstiça l h 'os 
pode negor. Os 
• b' i d n lgos du 
011sn l'úo11.riso1h 
são em q11al • 
quer pa1·te do 
mundo. um 
cfihn• no ta. 
vel. E é caso 
para nos con· 
gra tul a rmos, 
porque raras 
vezes, o o mo 

esta a belêsa d1\ idéa se 
aliou 4 perfeição da 
lor.wa. 

A. lUtera tura e a ni:t.a 
portugueza p r e e i.imm 
dos incitamentos dA vul
garisaçllo e propaganda 
que, sendo como este, 
são explendidoe e só te· 
remos a ver, louvar e 
sentir comovldamenfe 
com o doce e glorioso 
.Tulio Dtniz. 



·--··-··-··--··-· 
Figuras e Factos 
·-··-··-··-··-· 

O HoepUal Militar de Csm
pollde foi adap~do a Tri· 
bunnl de Defesa Social. 

As nosfll\11 grav1U"11e mostram aa
pootoe v11rloe do julgamento nl· 
timamonto nli ofectuado. . , 

·Exposlcllo Regional Arte no Lar. 
Um asoe<:to da sala. 

N11 rna do-s. Tlngo (oos Loioe) ae er.••ºD. 
Adelatdo de Ahneidl\ e D. 011\lldlna 
Frauoo doe Santos rel\lisaram a Bun ox

poslQão de rendas porrngno888 que tom 1ldo 
muito visitada e tem merecido ln(inito1 lou
vorer. 0011 entendidos no ae1111Uto. 

O ar. Beiarmlno Teiiteira de Vaaoonc:etoa, fale· 
c:ldo c:om e e4ade de 71 anos. Era Comerciante multo conalderado. 

O Tribunal de Defesa Social em 
Compollde. O Hospilal Mlll•r, 
onde se realisaram os lula•· 
mentos. As forças que o 11uar· 

davam. 

A mesa da presldencla laterroaando 
uma das testemunhas No 1.• 1 lono1 o 
escrlvllo tendo li eaq uerda o ollc ll 

de dlllsieaclaa. 

O sr. Ru9 Sedas Pacheco. artlata 
dlatlncto, que foi nomeado r,rofe.
aor de desenho para a .Eaco a Pri
maria Superior de O. Antonlo dr 

Costa. 



A@n2emo1açó'o du 
Vitorio. (te "/' ~d.11to 

lo conTIYlo--que tiveram com dlver101 pr11oa- poUHcos.-3. A cemfnho do Forte.-.&. 4 ro
magem~ • Monaant.o. Um aepooto . -6. A mta1a ma1)dad1 reear peta Juventude toiegra.llate. • 

. pori~lma doe sous morlo• do Mouanto.-6. Em &1omsanlo1 Aepecto da. u1111enel1t. 
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D.~ Virlllnia Vlctorlno 

IRGINlA VJCTO· 
RINO tem final
mente á venda 
o sen primeiro 
livro de V"rsos, 
a que chamou 
si mpleemente, 
despretenoloea
men te, •Namo· 
rados•. 

Para todos 
os que espera· 
vam com anofe· 
dade eete volu
me a leUnrados 
seus 45 eoneto11 
foi um regalo 
nnioo, um ver
dadelrooásl11 ee
plrhnal na ee
quenoia m ono· 
tona de tanto& 
dias banais; pa· 

ra aqueles que untcamenteo com
praram por terem -vlato a montra 
da cPortngali1b acolhêl·o com 
damascos vermelhos e flores, 
foi uma revelação fulminante que 
ficará sempre presente nos sena 
esphitos OO'.'Rntados. 

Namorados! Namorados! 
Lindos sonetos onde se fala de 

amor em pa.lavrllB singelas, que 
toda a gani.o enllende, em -versos, 
correnies como a llJrlla clara 
d'um rio, em notas sin<'era& co
mo a.e badaladas lentas d'um 
aluo de aldeia. 

Namorados 1 Toda a alma da 
Poetisa n'esle titulo sngesUvo. 

Namorados aos pares por uma senda de luz, olhos 
perdidos n'um horlsonte longinquo, unidas 116 mãoa, 
unidos os cora9ões n'uma sêde de amor cada ve• 
maior . 

.Lindos versos, linda alma de mulher. Virglnia 
Viotorino pare<'Eo admirada do seneoormetriunfo: 

-Diga-nos as suas impressões •.• 
E a ena voz lenta, suave, bem Umbrada, llOa 

aos nossos on'Vidos : 
•-Não sei,. Não esperava tanto, nio mere90 

*8n'4> • • •• 
Venceu n'nma hora. No dia em que o livro se 

põa 4 venda, não se falava d'ontra ooisa em toda a 

Lisboa inteligente. Grupos de artistas, de poeiae, 
de criticot1 Eo de jornalista11 lalav.am des •Namora· 
dos• ás portas das livrarias sem que uma só opi· 
niilo divergisse na emocionante apoteose da sua 
con"agruçllo. 

Virgínia Victoriuo aente os seus Tersos, Tive-os 
e escreve-os 11óment~. depois de ter deixado em cada 
frase um pedaço vib1 ante da ana emoQão de artista. 

Um caao cnri"so: Hll iempos em .A.looba~. qae é 
a sua terra, esteve gravemente doente com umll 

febra altlssim"• qne a prostrou longas sema'llll•. No 
dia e1n que Já não se ponde leTantar, escreveu 
quatro eone&oe qne silo quatro m!lravllllH. 

E ha poucos dias, e •u Lisboa, doente tambem, 
fez est.e ouiro aoneto que hoJe publicamos e que é 
uma obra prima de forma e de inspiraQllo. 

Poetas novos, tempos novo~ bilo de vir ..• Mu 
eate livro cN11morados• será sempre, atravez da 
vida, atri,vez d'on&ros livros lgnalmente bo11.11, o 
mals emooiouante, porque é aquele em que todoa 
nós ennontramoa pedi\0011 da uo"sa alma, aquele que 
eeri sempre verdadeiro, porque fala de amor e o 
amor ha de existir aW ao fim do mundo, 

M. T. 
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' ~. 'lje/ena d'..J'lraglJo 
(,, ,tU·a~~· ~~.· sol expleudoroRO de quo Por· 

.., ~ugal eo o~ulhn " que, no 
i.·. r. ~ go&o d"um privilegio divino, 

~ gu11rdnavnr111uen&e, como ce
' 1 aouro precioalsbiruo, esmnl· 

1:. ~
~ t1L d'oiro n nossn oidndo bu· 

'-' ;~ liço11n, om prodig11li· 
s· dudoll de nnhubo opn-

l• nto, oapalhnndo ent 
torno, a nnimnr Ob sere11 o ne cou· 
rns, sinfouilla uu\rnv llbo1-11~ do 
luz o cõr. 

Qnom pode rcoordnr, 
perante n 11111p:11Hlconoln 
dne auna revo1·bo1·119ões, 
quo o inverno no11 oapla 
nludn, um tnuto dospoitn
do pelu eua lndopondoucla 
fnquobrnutnvct do .Astro 
Rei quo nilo se au bmeM! n 
11 m itoa do c11londn1·ioR, 
pronto a lançnr-lheo repto 
doe sena rigore11? 

Qne importa n por!ia do 
tenebroso hospede em dei
xar euepe111111 sobro as nOB· 
sns cnboç1111, durante 111· 
guus dias niuda, n nmcnça 
sombria dos f\01111 uevooi· 
J:'OB e dns auns cl11mM1l Os dias 
são lindos, n cldude 11nl1na se, 
llftcode os membroa quo o frio 
entOl'peocu um pouco, nsplrnndo 
!rancamouto n nlegrlo de viver 
e os ctroHoll'll• wnl compor· 
tam nmn m11Uidllt< do olegau
cius qoo dosfllow aos noeeOB 
olhos surpresos, 811llit11ute11 
como nveaitue llgelr11a, ou se
nhorle e wagoetoeos, como 
rainbns. 

Os •mnntenux., fieis oom
punJ1eiroa doa dine ogree-
tes, em cujm1 goln11 oon· 
íortuvola llB ge1uls liR· 
bootne l\fog11v11w, 11indn 
não hA n111UOH diaa, os 
eoue • potUe noz frl· 
leux•, fiourn naomo11-
tane11meute em repouso, 
ao cnuio doe gu1U"-
da-futoe e n cal· 
lhonf)f.to• lou1iuiua, 
dopara·ao-nos 111ve 
o gracioenmeuto ju• 
v1-nil, maia atlivi-
nhndn do que mo· 
dult11Jn 11 o 11 f rre· 
proonsivela e prtn· 
ceasee• que n Moda 
fo• reviver e quo 
1101 aproe.-ntn oo· 
mo cdornfer orf> 

de elegan· 
ola, depois 
do COU'fO· 
nlentemen· 
teu·amtoCor-

mndo conformo ae exlgonci.111 da 
llnba nc,unl. 

A ctolletto chio• por exoolen· 
oia, para pMselo, vl111t.1s o mos· 
1110 p11rn corltuo11in1, sogundo o 
grnu de •11n11h10Rktndo que a ca-

I 

rncte1·i1111r, ó, inega· 
volmonto, o TeBtt· 
NO cprlnOPRllO• de 
qM n11 priuotpnle 
cne1111 do Parle 1108 

) 

11pre e en
i11m mo· 
deloe ad· 
m I rnvele 
o que, se 
não con-
11egn em 
euplautAr 
por com· 
plefo o a 
•tntl-

lonrs•, s u r· 
gom, entre· 
tanto, n com· 
bnte-lo tu!rla
mento n'uma 
concorrencta 
porlgo~n. • . 

O m odeio 
inédito q uo 
p u bUcamoa, 
creação d'u· 
ma d11e mata 
roputadn" oa-
11811 dn •Rne 
do la Palr•, 
nproeont a n 
lk1ha modor· 
nnwonte ado· 
ptnd11 pnrn 
118 aotuaea 
e p r l11CORRl'8• 

quo n Modo 
d1e1!11guecum 
o r o o pcloual 
cR>rlnbo o qu" 
nom romo· 
tam1111te noa 
recordam os 
rlgidoa cprin· 
ooetlOB• d'ou· 
trora, b ar-

bcndo11, e clngldoa, orn qt1.e 
os buaios doa uoea88 ele· 
ganto1 avós aofrornlll tor· 
&ura& lnconcoblvole. 

E' quo a M~ 
do, d(\poi11 do mU 
do 1 v nrioa, 
encon,rou li· 
11.n lmente o 
11l'grodo do 
conciliar o 
um o om o 
agradAVOl.., 

Mademolaetle Oulntlnf, da Comédie Françefse. (Foto Fcllx-Parle) 

1 . 



Harael Bor~alo Pin~elro 

A sessão solene nas salas 
do Museu 

11olhãcs,D. He
te no Bordo lo 
Pinheiro, Dr. 
Mat1olhlles LI· 
ma, O. Jullett> 
Perrllo, O r. 
Xa91er do Cos
ta, Prenclsco 
Valenoa e AI· 

\iOro Ne9es. 

O busto de 
Oullherme de 

Aze9P.do. 

Duas aPtns 
do Museu. 

Nº Mn-
8 eu 

ganisadoru dos 
•Amigos e de· 
f e n sores do 
Museu•. Os 
srs. Oruz Me-

Rafael 
Bordalo 
P iuhelro, 
fuu dn do 
p e 1 o sr. 
Cruz l\fa
ga.lhãeR, 110 
Oa m p o 
Grande, 
reallaou-se 
nhlma
menteuma 
eeeeão so
lene, n que 
eegu ln a 
pledoaa ro· 
magem ao 
tumulo do arHsta. São aapeotoe curiosos da oerimoola, os que dama. boje aos leitoree da •Iluetraçlo Portuguesa.• 



Martinho da Fonseca, qu~ 
foi premiado com a medlliha 

de honra. 

NA Sociedade Nacional 
de Belas Artes reali· 

sou ·se ultiwamenle 
uma exposição de agua· 
rela, i;>aetel e desenho, 
em que obteve a meda
lha de honra o pintor 
Martinho da Fonseca, 
de quem ainda ha pou
co, num dos nossos ul· 
timos numeros, nos 

ALGUNS OOS ARTISTAS PREMIAOOS NA ULTIMA _EXPOSIÇÃ,O 
da Sociedade Nacional de Belas Artes 

2. Bemolndo Cela (5.• medalha). 

1 Ol'llpámoe. Foi um gn
Jan'lilo merecido porque 
Martinho, que ~ já um 
pintor Ilustre, será sem 
duT"ida um dos maiore11 
pintores da nossa terra. 

Com a S.ª medalha 

3. Bduardo Romero (3.• med~lha).-4. Marlo Alberto de Sousa Gomes (3.ª medalha). 
5. O. Berta Borges (menção honrosa).-6. Azeoedo e Sflqa (menQão bonrosa).-7. Marlo 

Rela (menção honrosa, pastel>. 

Aspecto da e>eposlQ.lo que o Ilustre artista José Campas está reallsan:lo no P irto, no Salão do Jardlm Passos Manuel 

~.oram tambem premiados a sr.ª D. Maria de Lourdes 13arahona Br<lamoamp e os srs. João Reis e Fernnndo David. 
De João .Rela breve publicaremos um interessante trabalho aoomJBnhando uma poaaia de eu'\ ii:ml, um~ interes

sante poetisa. 



O •Plerroh da Raça. (0. SebHtlilo no 
Paço de Cintra). 

LEAL l)A CAM ARA acaba do inan· 
gurar a aua exposição do ar· 
te, quadros, moveis o rerra· 

gem de mobiliario. Na expofriçifo 
de quadros, •l'ierroh tom uma 

Luls Salazar Marques da Siloa junlor 

fXPo.1iç.6IJ nt:ARTE 
A 

nJ:Leal da Carmlêl 

A assistencla no dia da .qern181•1lr• 
3. Al11uns moqcls portuguesett. 

par&e importante. A. vida de •Plorrob, o 
ccpierroi- do no880 tempo, que d uml\ iro
nia 1ubtil, perpaeaa em todas a1111n1111 mo· 
daUdades. E o ar&leta da caricatura reve-
111-se-nos o poeta e o comovido. E' in&e· 
rc1111ante a 11ua exposiQt'lo, bem como d 
muito lnte1-eeaante o seu moblllarlo, al· 
gum bem elegante e todo ele oheto de um 
ouoho arliatico devoras encantador. Leal 
d11 Camara dum artista de raça e" rua ar
fo cada dia se afirma maia aUo e mais 
curiosamente impreaaiva. 

O "panneau" de \/ elo~o $algado na éama~a do~ Deputado~ 

O •pannonn• da Oamara doe 
.Dopntados, obra do Velo· 

110 Salgado, d nm1\ notavel 
obro de arte que tem bem me· 
recido de todos os critlcoa e que 
na 11ul1\ 11e destaca com relevo 
notavel. Hoje prestamos o nos
so tributo nos discipulos de Ve
loso Salgado, que 11a con!oooi'lo 
do •p1\1111eau• o anxllinrnm. São 
dois arti11t8B que o tompo sa
~rnrá e que já se distinguem 
polns 11naR qn11lidade11 de tra
balho o pela sua modestin. São 
eles os 11rs. Lufe Soltizar Mar
qnNI d11 Silva Junlor e Julio 
doR &ntoe Jeans, de quem hoje 
publicau1oa os retratos. 

Dois discipulos de Veloso Snl51ado 
Julio dos Santos Jcaua 



--~-

Seta n.• 4 da Faculdade de Letras de Coimbra, onde re· 
ila a sua cadeira o erudito professor Dr. Antonio José 
Oonçal9es Ouimariies, cujo retrato acab11 de ser ali 

inaugurado. 

r 

ôrupo be quinlanislas be Oirello, que na Universibabe be ~l$boa bevem este ano terminar o curso juribico 
J.• plano: - (Da esquerda para a direita> : os sra. Neuparth, Cornelio da silva, Jaime Bastos, Henrique Pinto e Bernardo 
Freire. 2.• plano: - Henriques ele Almeida, Antonlo de Barros, Pinto Coelho, Sanotos Marcelo, Ereclna Costa, José Luls Sll•a 
Merllftrldo, Oonçalvea Pereira, Al9aro Maia e Sottioma)lor. 3.' plano: - Saudade e Silve, Barradas Cervalho, Barros, Alberto 
jonllo, Jacinto Simões, Camara1 rovar de Lemos, Mnnfredo Silva e Alfredo Guisado. 4 • plano : - Artur Lino, Correia Afon· 

so, Vltor Oaas, Sapority Machado, Norton de Mt>tos, Domingos Menezes e Artlaga. 

A carestia aa uiaa 
A falta de pão em Almada 

A fabrica de Moagem 11uardada militarmente. Aspecto da multidão que reuniu em manifestaQào de protesto. 



!'achada do estabek!cimento 

AS P~EDILECÇÕES DE LISBOI=\ 

O espairecimento ·do "Café" 
ISllOA tem de h1\ muito a tradiçãô do 

ccafé>, como afluencia de amigos e 
conversadores vara o desfrute do 
prazer de beber, de ouvir noticias, 
de alentar balelas, de permLthlr im
pressionismos de Mte, de política e 
de negocios e de fazer, emfim, á vi
da sooial um comentario aore ou se
reno, um juízo 'indeferente ou seve
ro. Certo, não floresceram aq11i em 

tempos distantes os tipos suntnosos dos cafés pari
sienses e romanos que foram como que academias 
de opulenci.a e de bom tom; m11s é inegwel q11e á 
vida da uoss1\ 01\pit&I and1l de antiga data li~ado o 
vezo de fazer do ccafé• G maximo espairecimento, 
o natn1·al ~larim da exCbi.ção, através da paixão 
peoulfar ás epooae, á discussão dos problemas, das 
questões, dos gostos e dos interesses. Bastn. relem
bmr, para prova do asserto, todos os est&beleoitnen
tos do geue1·0 que desde o mendo do eeculo XVIIC 
ao me'\do d) decimo nono abundaram nos pontos 
principaes desta cidade. •Cafés• e boteqnins foram 
eles para to las as classe3 e p1,ra 1n11.itos 1\conteoi
mentos e serviram, com bastante historia e bastan
te anedoota, as freqnentelas curiosas que consti
tuem ae mais relevantes galerias demograficas de 
tipoa citadinos. 

Citemos as oas'l.s do Risa. e de •Mndama• Speu
cer na Rua. Nova de El R\i; de Marcos Filipe no 
canto do Pelo11rinlto, a do CasnM, junto á Sacrlstia 
de S. J1ülão; o e Neutral., em Belem, estação da~ 
rezes; ·~ rlo CMé Italiano ou Casa da N' eve, na .Â.r
oa.Ja do ~erreil'o do Paço, aindll ltoje existente; a 
de Mnr6iuho Rodrigues, b.oje o •Martinho• do Lar
go de Camões; a do ·Gi·ego•, no Cais do Sodré; a 
dos Marrara, no Â.t·co do Blndeira e no Cb.i1tdo; a. 
do Parrae, no ocideate do Rooio e " do italiano Nl
oola, cujo bilhar fiMva onde é hoje a nossa sucur-

79 

sal, tendo decorrido aí muitos dos dias e noites eafu
siantes da vida boemia e poebica de Bocage. 

Pina M 'nique, em todo o vigorar da soa Inten· 
denoia, assinalou bem a .função desses cafés e bote· 
quine, trazendo-os semp1-e de olho, quer suspeitan
do-os de maledicenciae do Estado, quer ooiblndo
lb.es os despejos dos ribaldos e dos esturdios. E' 
que os cafés desempenb.aram em toda a parte um 
papel de agitadores <ia 'lpiniito, de viveiros do Riso; 
e nesta expre11são, com., no11tras, os vamos encon
trar ainda boje por esta cidade moderniaada e ri
dente a q11e a natnre11a deu o condão magnifico de 
se repousar na. magestade de sete colinas. 

Presentemente, a vida de coa.fé> intensif(oou-ee 
eutre nós de modo a absorver no seu meio uma par· 
te grada dn atenção particular, atralndo iodas as 
horas de oolo do habitnute, ocioso ou uão. A' noite, 
o abaucar á mesa de um •café• não se consegue sem 
uma grande espera ru.·reliante ou sem percorrer todos 
os estabelecimentos da classe, quasl de~esperando do 
exito. E' a oongesfltlo da frequencia, através da on· 
dt~ do urbanismo. Nesta emergencia do engrandeci
mento da oidatle, um novo estabeleoirnenro snrglu 
ha pouco. ganhando logo um publico grande, cara
cterístico e awigo. E' o •C1úé Coloninl•, ni> Rua 1.0 

de Delilembro, 4.7 a 53, casa ampla e franca, harmo
niosa de ar~e, grandiosa de ambiente. Fundou-o, 
para desooogestiouar a freqneucía dos outros cca
fés•, o admiravel homem de come1·cio e de trabalho 
que é o sr. Isidro Lopes, nome a que anJam liga.
das tantos cometimentos recentes do desenvolvi
mento comercial de Lisboa. 

O «Colonial• é o segundo, em grand.eza, doe esta· 
belecimentos oonge1téres na cidade; mas é, sem con
testação, o primeiro em manter o agrado dos fre· 
que11tadores, visto q11e lltes proporciona um pes-



Um ospecto do estabeleclmenta 

aoal. cconelgná• de atenção delicada e 110llcUa, e um 
oafá excelent~, adquirido sempre nas nossas colo· 
niaa que o produzem como nenhumas ph1ntac;õea 
donka p11rte do mundo. Depois... 11611 aomoe 
franooa. &bemoa ali uma chavena dessa boblda de 
que eomo11 cgonrmeta• atá á paixão por doze centa· 
Toa •.• E' um preço grato. E afaga·noe esta b11rate· 
sa nos tempos rudes de carosUa que vão para aí 

paeeando, como a~solações malditas. E' um preço 
de nfugo, ao publico, elm. E de afago tilo brando 
como nquolee lindos cpanneanx• df.\ Joe~ Reie, e 
oqneln difneil"o branquluima de grande luz que fa· 
zem do Cafó Colonial uma <'&aa de delioao espaire· 
cimento, por onde paira todas as noites metade des
ta Lisboa que em urbanismo febril ongrnndece 011· 
pontoeamente. 

Outro ospecto do estabelecim~to 
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Preparativos carnavalescos 

Na toikttc; 
e Vuma.:> a or:t f'J ç(,)111 cliüi. mascara rtao me coultecgm • •• 



O SECULO COMICO 
-2-

PALESTRA A:MENA Armas terríveis 

"Honni soit .. . " l'lja os musoulos o q11e n'uquell\ tardo U mn noit? ll'o~t1111 (no quo 1111!"1'111l-! ~!! 
sómente cau8ou n frnoturn do sei11 ti- Ht1Ulerot1011 JOt·uuis do Lll!hm1) a poliom 

. . bias. qne nós •nibaiuos. foz um1~ megu, np1·oemloudo gl'lludo 11u-
Cousnllo11·11oa hn <h.ns lllll 11?s110 a1111- Ali enoontmUlOS 0 •X•, tawbew mero d nrmnK, 011'1-<' cl11R ••• 11111 gurfo. 

go, o- •I'•, folgnsi\o iu~orr~jil1vol, 0110- wuito UOHl!O auiigo, cowquem pegilmos Níl? Habi11woa qne. o ;.:m·fo ern 111·wa 
:.11u· do tc1· 11111lho1· o oito I11l1ol!, 011t1·0 lo ,0 do oouvoi·aii 0 cowo ainda tlulmwos e. wmto menos p1·ofb1d11. Vit hl 11 ge~to 
wucltos o fowem; n >itfl~0,11!111', o do só fr~scns l\ij ulnvras do cl», coutáwoit- fuu·-~o 0111 .11.lgt1ow l Um g111·to, "'!L s1m-
1er o 01:d·.n11d~ do 2." 0Iic11~l d um qtml-j füe os assira.o,. oiu que este 80 inicou- ploH nteus1lto que nt~ agom servia 11pe
qner nuuiateno, Robre o luto coi~t que travii pnm ir disfarçado aos b iiloa de 111"18 p16m espot111· n~ uuco de om:ue on 
es~e auo so h1Hle 11rnsc111·111., pn1·a 1r nos 111,18cai·ns-som illudir, é clnro, 110 gmu·· 011t~·1i qualqno1' ooumla, elev11do 1\ cate
b_mles do3 teatr~s, porquo i;~m, cs~o pl'll- th•-roupa fewiuiuo lá da casa. go1·rn de uu~alltu ~e ponta o mola - é 
t~uho 6 quo nuo pas~a: ou e~su oca· Ao pi·iuolpio uno se lewbmva de um cumulo. Ewfiw, tollui; as proca11-
s11io que deHnoofn, som 1'0Ce~o, qno quem em 0 .p •. Demos-lhe os sinais: 

1 cha~a pulha a quem. võ uo bzulo bem -E' mu alto, magi·o, moi·euo. 
ves~1do e bem untndo, qne descom· -Nilo me recordo. 
il(le n~ mulheres bo111t'.1s, (>Or uiio lb~s -Homem! usa bigode e pe1·11 .•• 
podei· ohegai·, quo discursa uo mo~o -Por wuis que r11ça •.. 
d11 tui·bn cou~m o chefo du ~un reparti- -~rnz souipi·e füto custnuho, botas 
çito. o todos os ontros supenoros, que o amarelas cnuibnd!lll .. • 
ob1·1gaw a im1>.1lhn1· cowo. nm 111011·0 - -Profia~ão1 
110 !ewpo ew quo o~ moiros tra?.1lh~- -E' olioial d'uw miuistei·io. 
vaw. E como no.tnsse a u~ssa hob1tnq110 o •X• batendo 1111 te11tu: 
ow uoa p~~uuucmrmos, d1s:~: . . _ -A.b! já sei! ]!)'um sujeito cas~o 
. - Qut'11.< 11111 rnto quõ fwnsso ba111. com num wnlhei· qne uilo 118" cuw1sn, 

iiuho ... )lmid11.·lo f,,zer, ui\o posso ... uito ó? 
Alull;a:lo, tambe~ ~ião.· · Cnfmoa d1111 nuvens . .Aindu !tojo uão "'1'-~.,,.,. 

Alvttráwos, trnudl\weuto : coa~~uimos subar como o cX• desce- Qões são poucas nos tempos que vão 
1 -:Não tens hl poi· Clllfü nm foto t<.u, briu tifo intima pn1·tiouladdade! co1·1·0ndo e uão uos adwlm1ewos qu1u1-

vellto 1 J. ,., t 1 do virmos una oco1·reuoias dns i·uas uo-
- Não; o velho quo tenho á csto o • neu ra • Uolns u'.Jste too1· : 

uiío tenho uouhuw wnis, uom uovo, •Tentou houiom suioidnr·so euiet·-
110m velho. Que sorte l 1·audo uion colher mi bor;n do ~stoum-

Leip.b1-.iwos: go, o sr .. . • 
- Porque uílo vc stes um fato do mn-

ll1e1· 1 Nilo digo do tnns filhas, po1·que lia peesoiis oom muita sorte 1 Um~ •Esta manhã deu-se um nconteoi
uão te sel'vil'ia, mas de tua eapoaa qno pelo :neuos, º?uhe?emoe uós, que 11118_ weuto deverus t1·11gloo u11 rua ... pre
ó 11ltn e wngm cowo tu'! c~u u uw fole· 0 •81 · C11ll;11ª Lol\I. Iwi~ dio u.0 .. . O sr ... f.lnrpreoudou a oaposn 

- Mngros somos uós todos h\ em CI\· ~iue·se qn? hr1.via 1111P1 º."811 ,1~ valei'. cow o amante e omvou no coração do 
sa. l\las p11rn eu voetk uw fato de mi- a que estaria estas horas iod.u:.iid~, mo sadnto1· uma rolha de cort!Qa. _\. vioti
uh11 m11lher, não podia ela snfr, po1·quo 1·~lmonte, fali~udo, 0 sr. wmis.tto das w11 faleceu iustauta1101~111euto.• 
lambem tow só 11111 •• , Imanças. As111w, nt;neutn-se, di;i o que 

_Achei ! qu~1.,C11z o que quer<' como só at~·1ivez de «Deu-se 11ute·hontem 11m11 g1·uvo ele-
- Ainda bem, homem 1 dois 01·gí'los ns s111w vo;ies e façanhas s?rdem em l31·ayo de Pruti1, Iiciiudo Ie-
- Uwii cainisa do tua mulher. Ficn- chegaw, sem rosonnnoli\, ao conho?l- ridas varias pessoas, euti·e elas o 111· ... 

vns engrnçadis$iwo... meuto elo pub~loo, m.al i;e clá pela oxis- 11 quom .!!'.,. abriu a cabeça com nwa 
Quedo li-se alguns womeutos silou- t~nolu ele pessoa l\Jud11 ha pouco too folhudo papel mi1ta-woaona.,. • 

cioso· julgámos pe1·cobo1· e clissowos dlscutldn. . . . 
sorri~do: ' Eeoouheoer-se·lm, af1unl, que a im-

- Tui\ esposa tem sõ nwa cnwlsn, 
heiu? 

- Nilo tem ueuhnma, confessou ele, 
envergonhado. 

Flcáwos tão euvergouhados como ele 
o ní'lo ao11bemos, com frauque311, como 
hiivi11wo11 de i·esolver n di!iou1d11de. 
Pnrece11-uoa apeu1111 oonvenioute pro-
1111uoh11· 11lguw11s palavrns de dó áoerc11 
das roupas interiores da mulbor: 

- Coitmla ! diasemoe. Euti\o oln au
d11sew c11mi1m 1 

- Audn. Tauto em c11s1i cowo ua r1111. 
Mas uiío t1e hupol'ln. 

•Como 6 coi~n q110 ui'io se vO .•. 
Dopoie, 1u·repe1111ido pela iucou!i-

dencin: p1·oul!a nílo valo ele qad11 011, polo cou-
- Gunrda aegredo, hoiu~· Olh11 l').uo tml'io. 11vol11m11 dewaaimlawe11te nii 

mais uiugucw s11b0 quo miuha wulher pessoas o as colsa11, 1~pi·esen!Hndo·11s 
é tilo pobre tlo J'011p1111 lm1ucus ijeuilo com fo1·m11s o aspectos falsos'? 
ela., e\1 e ngom ~u. l:icr14 lllll o s1·. Cuuha !1oal com im-

- Vni doscauçado, home111. prcusn-o Ieror.-o outro sow ola- o 
Orn, c11lho11 u'nquole meKmo 1li11 iv- mauso? 

mos dai· um pnsseio 11 :P11llt11vi\. 11 fim ·~11do coucone p111·n o deso1'0d ito ela 
de assistirmos a 11111 torneio tio cfoot- iwp1·eus11, digam o que dl!i6Gre111. Pois 
ball•, por Biuni q11e é um especfüe11lol 11'1un pniz onde so ní'lo snbo IGi· pnrn 
eaudnvel, um ceporl» que wuito e11- quo diabo so1·vi1·á ola? 

Torre de Chifre 
AS VIOLETAS 

Esp1·eltam todas modestas 
E11t1·e as hervas dos tJUlntais 
Nas al11mcclas das florestas, 
Entro as pcquo11as giestas, 

No selo elos pinhelrais. 
Nenhuma d'clas 6 orgulhosa. 
f; bem se podia orgulhar 
Tanto ou mais do que a rosa, 

Do quo a clalla. formosa 
Nos Jal'dins a brilhar· 
Com elas fai:cm·so rnmlnhoii 
l!: que suave ó sou cheiro 

Que al<1 atrnl os .pnssarin l1os 
Que pede IHJCllll~ CUl'il!)l\IS 
!Jo puetn verdadeiro 1 
Algumas 11a minha horta. 

Nasceram ex.pontanon111ientc. 
O' nlnguem ! nluguem us corta! 
Porc1uc uma violeta morta 
E' assassinar um inocente 1 

MJRU CANDm,L 



TEATR.ADAS 

Carta do "Jerolmo" 
Crida Zefn. 

AI .Jasus que grnnoo desgrnsla an1· 
sedeu 1;11ba<lo pa~·tulo nu triato nasslo· 
nal. Ol vi 1(1 ul1101lo.r <1ue do· nos ns tur· 
Jodias gucregus nunca se viu uma coi-
sa acim lan orrlvle! Voul<~ isJ>llco.r POU· 
co mais ó menos. A D. O'gusla Curelci-
ro CRsou com u itluardo Rapouso 1 is
lás a ver que um c.urdelro i um rupou-
so nan 1>udlam raimr vúa liga; a O'gus-
to. tem um jenlo que. lnté puresso u Cu
nha Li11I 1 tem lamem uo1 filho •11w 
arresptlto de Jenlo cal á mül nunjn ,; 
pai, cujo tllho ó u Albiquerquo 1rue is-

O SECULO COMICO 
-3-

FOCO§) 

Amelia Guimarães Vilar 
(Autora do livro cO meu rosario>) 

, Passei as cartas d'ele, com receio 
De as manchar com meus dedos; enten

di·as: 
Padre·nossos contem e A\lé-Marias 
D'um leve balbucio e casto enteio ... 

Tentei resa-lo, mas em vão/ Deixei-o 
E as mirillas pobres mãos pe11deram, frias ... 
Cobrem o templo abobadas sombrias, 

1 
já o ceu mio diviso e já descreio ... 

l 
•O meu rosa rio» . .. Quem me dera ltav~-to 
Nas floras em que eu tinlta co11fiança, 
De lindo sonho e nllo de pesadélo ! 

Hoje, á primeira Gloria a mente cança, 
' labios imoveis, que m'os cerra o gelo ... 

Resas d'amór não sei resar, criança! 

lá. do cas11 l pucarinho com a La11ra 
Crus i ela Já tem do ~le UDl nJho reto 
do tra11os <1110 nunca xora l 11 Alblt111or
quo t<\mem quer casnr cum a Palmirla 
Torres cuju esta uuer casar cum u Frei
tas i viso vorço. O Alblquerquc dálo u 
Jonlo nu fim do prumõro alo. agarra ' 
n'unm isplngarda, apunta ó Freitas i 
mata li pai Rapouso : --.\1 tlll\o que ma· 
ta:;te lo tõ pni ! gl'lla a Clll'delro i cal u 
pano. 

~~~-"''-'"'~-'""'"--~~~~~-
Nu clgundo :ito lstáo loudos de luto 

mas nlnguem xora ll morte du Rnpou- BELMIRO 
so lnceto a Palmlrln. que nan le era na· =;;;!!!!!-~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~=----===--
da mais ela auga nlm du sal. 1 val dnlm "' . 
u Alblquerque compro cu 11 Unota ele o 1·csponso o Alblquorquo i diz cu l"o- Uuuar como ató nqul 11 mulher no futu-
casor cum u Palmlrla, lllU'tJUO pro- l'llltas nan murron purquo a racada m111 ro ap1u·ecerá deootnd1l atá á bi11·ri"'n o, 
deu ú. batota nu pernlu. ela Znnuró l 11 rol be11 nu ou~asao 1 touda ~ !acada 1l coutai· deb11ixo para cima deac;berta 
caxo1>a lst& pro. 11n·esobor :)()'J llbrng du lom cu_ra nan xt~ondo ó cura~ao. Cal u até ao quadril, o que, bem 'ao anbe n 
brasll pella 11Jensla flnnnclal cruc coca· pano. a p1llnms o otor que o li Galo l . 1 1 ' 
lhar nan Je xognm cá nlm desassels <l\lO flctL toudo cuntento purque vai fa- tornará mms sni;>ortave no tomem que 
mel róis. A Palmlrla cunllnua a crer zer ollra flita cumo rez cum u conde- llie pagor na •to1lettes., mas que dove 
u ~rcltas 1 viso vorcn t nu tlrn 1lu cl- nado l compre 1ide a ver quem vii. na ser origow de m1út1111 pnenmonins, e ue
gundo ato dois umes 1nu· e unta c.lu AI· ritW. 1 cum Isto. nnn to infado mais Pllr· cessa1·inweute prejudicial p1u1L quem 
blquorQUll rapc!am 1 prnntum um lerso que esta j(L isl11 lstenca 1 lnUlo rnuntas queira ~er boa. wile, boa esposn e boa fi. 
na boca d1L Pnhnlria 1 levam a dltla allmbranaas a touda a ubrlgassilo l col- lhu porque 011 medioos o os boíi<•arlos 

1 
apurvoltando a lncaslúo in <1110 ela Is· dados du tõu du curassi!o JnL6 cundo Jev~w coiro e cabelo 
líi. a ver 11açar a 1mrclssl'io i touda a deus noco shthor qulxor. · 
iou~~~16~antnr o N111110 de )larla tan jerolmo, Q dB mafor CirCUf8Çà0 

Tl'Oseiro ato. N'um palheiro toudo Emprezarto do Pau11tea111n 
alagado lstii lncrasoracla a Polrnlrla que de Pems Ruivas. Quem tem nudado contente como um 
cumo leu aquela latolra du JoJum du mto com n greve dn imp1·eum jorun· 
lorde do Corc1110 lnmom nun flllOl' Oll· A mulher no presente e no futuro Hstica é o nosso oulineute colega cDin-
mcr. Kntrn a Laurn cum u cuxopo ó rio do Governo•. Nilo oculta a sun ale· 
pôto l t111 clm rlnhora nan dosgrasse u , 
Albl<1nor<1ue; nisto entra n mAI Curdo!- Pedimos venin 11 sr.ª D. Laura Ma- ~nn, porque é ltoje, ~em somb1·a de du-
ro <?eguld~ pollo !'relias á um g1·anue rlnho Sobml pam d'scordnrmos d'nl- vida, o jorJJnl de m111or oirculnção do 
Qanlllo 1 ui; pois vem u Juiz do pai gU11s pontos dn iuteressaute couterell- pa!z. Pessone que n1lo o coultecinm 11e-
mnllos cabos do pullss11 1>11scar u Albl- 1 f . h d' At e ui\o do nomo, ntondeudo 1\ Coito d'ou-
querque purque u prior linha <luto crue 0 n que ei1 ª ms no eneu ower-
ollo linha rnpe!ado a Pnlmlrla, t>. Pai· clal, ~om o tew1\ aoium Lndlcndo. 
mlrla diz qnc não t ui Ileu. u f'eroltas DleRe, por exemplo, que dl mulhnr 
toudo l$c11mado a xt111111r numoa rolos uo presente <! o in!ltmweuto docil e 
ú Palmlrla que 111m raz conl'io tor01ell- iucouscieute doa caprichos waaculiuos• 
cai· J lslú cum um11 cara mais brnnca qunudo '' iuvoo:aa <! que é verdndelm. 
qul um J>l~IH?le. Ynrnos pró <11mrto. A Oude ltn homem que resista 11 caprichos 
Laura Ist,1 la, a motlor u roupa da Pul· • 11 . 1 b d 1 
mi ria nu xoto PUl'<lllO elln vai lnté q11e d uw1\ mu ie1. •se e a sn e- cson pe-
1111101 c1111ur cu r-·orellas pu1·nu11 Jíi islilo 110-11011 o p1·osn1co da !rnse-levnr a ag1111 
bom .. \ Laura tem c1i<lo l vul pra bobl'r ao seu woíulto~ 
Ul)la xús11<ln c·n pallfrn dtl C:unlelro Clmmou-llte cvifüua submissa e iu
prcpnrou 111·í1 Palrnlrln. l'llz111011to bobo defos11 da ti1·nuin., qut\utlo n vo1·dndo ó 
um pucro tl'nugu. 11'11111. cnntrn. Entrn u que ulugueut 11 Urtmian e bnsta 0011h'<1· 
.\lblqucn1110 xolo dll 1>0 1 eu111 ll'\Unto da-ln 1111r11 eln 110 u1lo aubU1eto1· 0 p 1• 
çunguc 1111 Pescosso. Quo Oxcsto, u mu-

1 
. . 

i·oto '! lllutlcl u Foreltns, dli'. 11 Albl- 1'11 se ll~Ceudor oom u!lhaH .º dentes, 1~·011 jol'lln1s, 11iío hoJo 111111 loitorea 1111• 
11uerque. i cu1uo islú. t·um cédc bubo a ou, o qne é peor o w111a cf1c11z, com s1duos. 
xásacla quo era tmi Pulruiria i quo ó uw bi111ples BOl'l'i&o. Vitíwns. .. Bu1 vista do exilo qne tem tido, o 
um grnndoclssemo voitcno. O'nha ]!)' ce1·to que ao dú ares de vlti- 11iu1pntico orgão vai 111otei- folheiiua 
1111U ! grUu ele ós nois ! istou cum as um muitns vezes, mn!I é lllll'n melbo1· churndna nmn f.ecçilo de modns etcª 
lntranhn.~ ~ ard!'r ! Eutrn a Curd~ro; tira11i11111· o hoiuem .. . etc. ' ' • 
-Só so foi du xa! ulr. u nJho du mal a , ' . d li ' > ml'ii du fllho . Ah! ali! ah! diz n C:urdel- ..._ co10I\ num 1er no 1uturo 6 9-110, . larece quo o .Tncn e o Zecns estilo 
ro a rir 1 fica Jogo o.li doldlnha do 1ou- u julgar pelos e:dmto11 <ln. ex1g11n dispostos t11ULbom 11 colaborar, otere
do aclm curno caxo toudos us ispeta- iULp1·eus11 quo temos 11go1·a, ponco disse ceudo-llte as 111111-11 i11tore1snutiasim1111 
dores, mas fllzmcnk cnlra li prior resa 011 umla. Poh1 vamos uós di1ie1·: 11 cou- Citas. 



ESTUDO COMPARATIVO (Segundo a importancia do delito) 

I ~ 6 7 

I e faciriora que ro:iiJa U1f p8o.-2 o patife do conto do Vigario.- 8 A desaoerqon/1ada gatuna de forasteiros.-" o ladrão Vitrinario. 
-5 O fregats que nüo pesa o pilo.- 6 O sr. das galas das §u!nt.tsftctas.-1 Sua u.•, o que se afcança.-8 O abastado açambarcador, 

.. 




